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Demissões dão início à reação de Samey 
Indicado por José Richa deve ser o primeiro a sair mas retaliação pode atingir até ministros 

Eleição já tem 
| prazo marcado: 
15 de dezembro 
AFONSO COZZOLINO 
Da Edltoria de Politica 

Mais de 28 anos após a 
eleição do presidente Jânio 
Quadros, os brasileiros 
irão às urnas para eleger o 
sucessor de José Sarney, 
precisamente no dia l6;<le 
dezembro do ano que vem. 
Isto, contudo, somente 
ocorrerá se o plenário da 
Constituinte ratificar todas 
as decisões tomadas pela 
Comissão de Sistematiza­
ção, no tocante à duração 
do mandato do atual Presi­
dente e aos prazos para a 
realização do pleito. 

No artigo quarto das Dis­
posições Transitórias do 
projeto de Constituição, 
aprovado no domingo pas­
sado, está previsto que o 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney terminará no dia 
15 de março de 1989. Antes, 
no capítulo que trata do Po­
der Executivo, foi aprova­
do que a eleição para Presi­
dente da República "far-
se-à por sufrágio universal, 
direto e secreto, 90 dias an­
tes do término do mandato 
presidencial". Ou seja, no 
dia 16 de dezembro. O autor 
da emenda que fixou o 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney em quatro anos, 
deputado Jorge Hage, po­
rém, acredita que ainda se­
rão feitas negociações com 
o objetivo de antecipar o 
pleito presidencial para o 
dia 15 de novembro.jcoincl-
dindo com as eleições mu­
nicipais. | 

De qualquer maneira, o 
eleitor brasileiro poderá 
ter que voltar às umas trin­
ta dias após apontar o seu 
candidato a Presidente. 
Caso nenhum dos preten­
dentes consiga a maioria 
absoluta dos votos — o que 
é bastante provável — 30 
dias após o resultado da 
primeira eleição será con­
vocada outra, i qual con­
correrão apenas os dois 
mais votados. O vitorioso 
será aquele que conseguir 
a maioria dos votos váli­
dos. 

Embora essas ainda se­
jam definições provisórias, 
alguns partidos já preme­
iem iniciar a campanha 
los seus candidatos. Mas 
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de acordo com o substituti­
v o — e também com a 
Constituição atual — algu­
mas regras para o registro 
de candidaturas precisarão 
ser observadas. A raciona­
lidade brasileira, a cidada­
nia, o gozo pleno do 
exercício dos direitos 
políticos, o alistamento, a 
filiação partidária e o do­
micilio eleitoral são condi­
ções para a elegibilidade. 
No caso específ» do Pre­
sidente dánepúbllca, todos 
os candidatos deverão ter, 
no mínimo, 35 anos de ida­
de, até a data limite para o 
respectivo registro. 

DESINCOMPATIBILIZA-
ÇÀO 

Para que possam concor­
rer à Presidência, os go­
vernadores dos estados e 
do Distrito Federal, assim 
como os prefeitos, deverão 
renunciar aos seus manda­
tos seis meses antes da rea­
lização do pleito. Portanto, 
na hipótese de ser mantida 
integralmente esta parte 
do projeto de Constituição, 
os atuais governadores e 
prefeitos terão que se de-
sincompatibilizar até o dia 
16 de junho do ano que vem. 
Eles ainda teriam, nesse 
caso, pouco mais de seis 
meses de mandato. Atua-
çâo dos senadores e depu­
tados que quiserem concor­
rer é diferente, pois o pro­
jeto de Constituição não de­
termina o desligamento do 
Legislativo. Mas muitos, 
naturalmente, pedirão li­
cença, a fim de agilizar a 
campanha eleitoral. 

A lista de prováveis can­
didatos à Presidência da 
República cresce a cada 
dia, mas com a aprovação 
do parlamentarismo é pro­
vável que muitos desses 
"presidenciávels" prefi­
ram disputar o cargo de 
Primeiro-Minlstro. Entre 
os possíveis candidatos a 
Presidente, entretanto, um 
nome não constará: José 
Sarney. De acordo com dis­
positivo aprovado pela Co­
missão de Sistematização, 
ele — ou qualquer outra 
pessoa — é inelegível para 
o mesmo cargo, no período 
subsequente ao seu manda­
to. 

JÚLIO ALCÂNTARA, 

Álvaro defende 
eleições gerais 
Da Sucursal 

! Curitiba — O governador 
Álvaro Dias, do Paraná, In­
sistiu oatem em sua pro­
posta deelelções gerais pa­
ra o próximo ano e na ne-
jcessidade de realização de 
um plebiscito para legiti­
mar a decisão de mudança 
no sistema de governo, ca­
so o plenário da Constituin­
te acompanhe a posição 
aprovada, no domingo, pe­
la Comissão de Sistemati­
zação, 
, "A Assembleia Nacional 
Constituinte é soberana, 
inas os constituintes não fo­
ram eleitos pela população 
para exercer atlvidades 
próprias do parlamentaris­
mo", sustentou Álvaro 
Dias. Ele estará hoje à tar­
de em Brasília e Já'tem au­
diência marcada3 com o 
presidente José Sarney, pa­
ra defender pessoalmente 
sua tese. 
j Partidário do presiden­
cialismo e de um mandato 
de cinco anos p r̂a Sarney, 
Álvaro Dias acredita que 
as decisões tomadas pela 
Comissão de Sistematiza­
ção serão mantidas pelo 
plenário, mesmo porque, 
enfatizou, "o presidente 
Sarney garantiu que vai 
acatar a decisão da Consti­
tuinte e não pretende arti­
cular nenhum esquema de 
forças contrário". O gover­
nador garantiu que tam­
bém ele não pretende In­
fluenciar ps constituintes 
de seu Estado. 
. Álvaro Dias está dispos­
to, porém, a cobrar "coe-
fêncla" de todos os consti­
tuintes. "Se eles desejam 
eleições presidenciais no 
próximo ano, então que 
elas sejam gerais. Os cons­
tituintes devem renunciar 
á seus mandatos e convo­
car novas eleições, pois só 
assim estarão legitimando 
á decisão de reduzir o man­
dato presidencial", disse. 
' As eleições gerais in 

cluíram os governadores. 
"Abro mão da metade de 

, meu mandato, mas me 
candidatarei novamente, 
se o meu partido me indi­
car", garantiu Álvaro 
Dias. Ele foi eleito com 57 
por cento dos votos para­
naenses, a maior votação 
já obtida por um governa­
dor do Estado, e confia, pe­
lo que as pesquisas têm 
mostrado, que repetiria a 
dose. 

Para Álvaro Dias, a rea­
lização de eleições gerais é 
a solução mais indicada pa­
ra a crise política atual. Se­
gundo seu ponto de vista, 
"seria primarismo de nos­
sa parte considerar o presi­
dente José Sarney como o 
único culpado pela crise 
política vivida pelo País. A 
classe política também de­
ve compartilhar dessa res­
ponsabilidade", afirmou. 

O governador defendeu o 
presidente Sarney e disse 
que não é apenas sua figura 
que sofre o processo de des­
gaste e descrença da popu­
lação: "Os constituintes es­
tão desgastados também, 
assim como os governado­
res, com raras excecões. 
Assim, com a realização de 
eleições em todos os níveis 
no próximo ano, podere­
mos permitir que o povo, 
através do voto, passe a 
limpo a politica brasileira e 
os rumos da Nação". 

O governador manifes­
tou, ainda, o receio de que 
"o sistema parlamentaris­
ta possa vir a ser sinónimo 
de instabilidade", pela for­
ma como se pretende 
Implantá-lo no País. Em 
sua opinião, a salvaguarda 
aprovada pela Sistematiza­
ção, determinando que du­
rante o prazo de cinco an6s 
tanto o Presidente como o 
Congresso fiquem impedi­
dos de mudar o sistema de 
Governo, "na primeira fa­
se poderá comprometer a 
eficiência da administra­
ção". 

Estados mudam regime em 91 
, O parlamentarismo nâo 
poderá ser implantado nos 
Estados antes do término 
do mandato dos atuais go­
vernadores, em 1991.0 dis­
positivo, de autoria do se­
nador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), foi aprovado 
ontem na Comissão de Sis­
tematização por 63 votos a 
favor. 22 contra e 8 absten­
ções. 
• A emenáa recebeu pare­
cer favorável do relator 
Bernardo' Cabral, e foi en­

caminhada contrariamen 
te pelos deputados José Ge-
noíno (PR-SP) e Luiz Salo­
mão (PDT-RJ). 

O deputado José Louren­
ço também nâo gostou do 
novo dispositivo. Mesmo 
sem estar inscrito para fa­
lar, foi até o microfone de 
apartes e desabafou: "Quer 
dizer que na República mu­
tilamos o mandato do pre­
sidente e nos Estados va­
mos manter o mandato dos 
governadores? " 

Costa Couto: a reforma virá quando o presidente julgar conveniente 

Ministros admitem ^5835 
dos 5 anos mudança na equipe 

Os ministros Ronaldo 
Costa Couto, chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência 
da República, e Prisco Via­
na, da Habitação, Urbanis­
mo e Meio Ambiente, admi­
tiram ontem que o presi­
dente José Sarney poderá 
promover uma reforma 
ministerial, embora não te­
nha ainda tomado uma de­
cisão final. Para Costa 
Couto, a partir de agora to­
dos os atos de Sarney serão 
tomados de acordo com "os 
interesses nacionais", en­
quanto para Prisco, o Pre­
sidente está livre para 
"conduzir a administração 
sem qualquer tipo de condi­
cionamento". 

Segundo Prisco Viana, a 
derrota da propsota do 
mandato de cinco anos 
"conduz à conclusão de que 
o Presidente é livre para 
compor o Governo", já que 
ele não tem mais nenhum 
relação com os partidos. 
Por isso, quando decidir fa­
zer a reforma, o Presidente 
não precisará mais ouvir 
os partidos ou grupos políti­
cos. Prisco nâo quis entrar 
em detalhes sobre a mu­
dança na equipe do minis­
tério. 

O mesmo fez o ministro 
Costa Couto. Ele disse que 
a reforma será feita quan­
do o Presidente achar con-
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veniente, e por essa razão 
não pode ser descartada: 
"Ele tomará as decisões 
que forem de interesse na­
cional e do povo brasileiro. 
Isso contempla o plano ad­
ministrativo, è claro", dis­
se o ministro, para quem 
Sarney está "obstinado a 
tomar aquelas decisões". O 
ministro ressalvou, contu­
do, que nâo estava anun­
ciando nenhuma reforma. 

Depois da derrota, sen­
tenciou Couto, Sarney vai 
partir agora para "fazer 
um bom segundo tempo de 
governo", que vai se desta­
car pelo cumprimento dos 
compromissos da Nova Re­
pública: "Esse é o nosso 
empenho e é isso que nós 
vamos fazer e o povo vai 
entender e compreender". 
O ministro argumentou que 
até o momento Sarney vem 
comandando o Governo até 
a "exaustão", mas nem 
sempre é compreendido. 

A atuaçâo do Presidente 
a partir de agora com os 
parlamentares, para re­
verter o quadro em plená­
rio, vai continuar da mes­
ma forma como vinha sen­
do praticada, segundo Cou­
to, porque o Governo, como 
os demais segmentos da so­
ciedade, tem o direito de 
expressar a sua posição. 

desenvolver a sua argu­
mentação e até chegar ao 
nível de persuasão. "Mas o 
Planalto não pode Interfe­
rir na consciência dos cons­
tituintes", reconheceu o 
ministro, para quem os re­
sultados devem ser encara­
dos como naturais. 

Prisco Viana afirmou 
que Sarney vai continuar 
operando com as forças 
que possui, afinidade ideo­
lógica e doutrinária com o 
Governo, sem exercer, con­
tudo, qualquer tipo de coa­
ção, pressão ou constrangi­
mento. Ele explica que a si­
tuação em plenário é total­
mente diferente da Comis­
são de Sistematização, que 
foi formada "segundo inte­
resses partidários, ocasio­
nais e conjunturais. 

O ministro Costa Couto 
rechaçou todos os boatos 
sobre uma possível renún­
cia de Sarney, como tinha 
informado o seu irmão 
mais velho Murilo Sarney: 
"O Presidente me disse pe­
remptoriamente que no seu 
dicionário de vida não 
constam nem renúncia, 
nem deposição, nem 
suicídio, muito menos. O 
Presidente está calmo, se­
reno, e sua preocupação, 
obstinação, é governar 
bem o Brasil", disse Couto. 

Quércia e Simon foram juntos ao Incor visitar Ulysses Guimarães 

Waidir admite Para Quércia, não 
que convenceu 
sua bancada Salvador — Política é 

uma forma de convencer 
pela convicção e nâo pela 
manipulação dos interes­
ses coletlvos. Com esta fra­
se, o governador da Bahia, 
Waldir Pires, reagiu às 
noticias de que teria pres­
sionado deputados baianos 
a votar pelo mandato de 
quatro anos para o presi­
dente Sarney, com dlretas 
em 88 e regime parlamen­
tarista a partir de março. 

— Minha responsabilida­
de foi global. Fiz uma refle­
xão còm os deputados, mas 
não pedi o voto dos compa­
nheiros. Refletl com eles, 
transmiti a minha expe­
riência e disse da minha 
convicção de que este qua­
dro de desilusão da socie­
dade brasileira, seja na vi­
da pública e nos políticos 
ou nas instituições, não po­
de continuar. Temos que 
restaurar a confiança nos 
homens ou então vamos ter 
uma sociedade cêtlca ou 
cínica. E nenhuma nação 
se faz grande com ceticls-
mo ou cinismo — afirmou. 

O governador baiano 
acredita que, no plenário 
da Constituinte, a votação 
da redução do mandato do 
Presidente da República, 
com eleições em 88 e im­
plantação do parlamenta­
rismo, será mais fácil do 
que na Comissão de Siste­
matização. 

dá para reverter 
Sflo Paulo — Enquanto 

para o governador do Rio 
Grande do Sul, Pedro Si­
mon, a situação pode ser 
revertida e a Constituinte 
aprovar ainda cinco anos 
para Sarney com presiden­
cialismo e parlamentaris­
mo para o seu sucessor, o 
governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, acredita 
que o plenário confirmará 
os quatro anos decididos 
pela Comissão de Sistema­
tização, embora possa re­
considerar o sistema de go­
verno, aprovando o presi­
dencialismo. 

Essa é, em síntese, a vi­
são dos dois governadores, 
que ontem almoçaram Jun­
tos no Palácio dos Bandei­
rantes. O encontro reserva­
do de ambos, que se esten­
deu por 90 minutos, serviu 
para que analisassem a 
politica nacional. 

Segundo Quércia, o mo­
mento é mesmo de expec­
tativa, análises e multa re­
flexão. Daí o almoço ofere­
cido a Simon e a certeza de 
muitos contatos telefónicos 
ou pessoais com outros go­
vernadores. Excluiu, po­
rém, a possibilidade de vir 
a promover encontros co­
mo o que recebeu no início 
de seu mandato ou dos que 
reuniram governadores do 

Rio de Janeiro. 
Para Simon, a aprovação 

dos quatro anos para Sar­
ney foi uma prova impres­
sionante de que o Brasil se 
consolida no caminho da 
democracia. 

Já o governador Quércia 
considerou o resultado da 
votação de domingo uma 
demonstração clara de 
uma tendência em favor do 
mandato de quatro anos. 

Os dois negaram ter ha­
vido pressões por parte do 
Palácio do Planalto em fa­
vor dos cinco anos, descar­
tando a hipótese de revan-
chlsmo por parte do presi­
dente José Sarney, através 
de uma reforma ministe­
rial. 

Tanto Simon como Quér­
cia desmentiram que os go­
vernadores pensem em ar­
ticular alguma tátlca para 
modificar a decisão pelos 
quatro anos no plenário. 

O governador paulista In­
sistiu em negar a sua pró­
pria candidatura à Presi­
dência (as pesquisas de 
opinião de presidenciávels 
o situam entre os primeiros 
colocados), reafirmando 
sua intenção de cumprir o 
mandato para o qual foi 
eleito no ano passado. 

O ministro da Adminis­
tração, Aluízio Alves, co­
meça a trabalhar no próxi­
mo fim de semana contra o 
mandato de quatro anos 
para o presidente Sarney, 
fixado pela Comissão de 
Sistematização. O Presi­
dente ficará de fora desse 
trabalho, que, segundo 
Aluízio Alves consiste em 
"conversar com amigos", 
e acatará a decisão final da 
Constituinte. O ministro 
acredita numa reversão da 
posição pelos quatro anos 
no plenário. 

Aluízio Alves esteve com 
Sarney no domingo, após a 
votação na Sistematização. 
"Achei-o emocionado, não 
diria decepcionado", disse. 
A hipótese de radicaliza­
ção, por parte do Presiden­
te com retaliações aos que 
votaram pelo encurtamen­
to de seu mandato, foi afas­
tada: 

— Houve uma má Inter­
pretação das palavras do 
Presidente. Ele disse que 
acreditava na vitória, por­
que só votariam contra ele 
os convictos dos quatro 
anos ou seus Inimigos. Ele 
não falou em reforma mi­
nisterial também, pois não 
pode governar só com ami­
gos, se faz maioria é com 
partidos. 

Todos os ministros junta­
rão forças em favor do 
mandato de cinco anos. Se­
gundo Aluízio Alves, todos 
têm amigos na Constituin­
te, com quem conversarão 
para explicar as desvanta­
gens de uma eleição presi­
dencial no próximo ano. 
"Acho que é um equívoco 
precipitar sucessão. Tería­
mos que começar a fazer 
toda a legislação eleitoral 
sem uma Constituição 
pronta, e ela se tornaria ca­
suística. Além disso, se 
abrirmos a perspectiva de 
eleição agora, não há cre­
dor que vá querer negociar 
com um governo saindo". 

A base de apoio parla­
mentar do Presidente nes­
sa questão, confirmou o mi­
nistro, vai ser o Centrfio, 
grupo que reúne 320 parla­
mentares. Apesar das di­
vergências naturais desse 
bloco sobre determinados 
pontos — nem todos vota­
rão pelos cinco anos ou con­
tra estabilidade no empre­
go, por exemplo —, o presi­
dente Sarney acredita que 
conseguirá os 280 votos ne­
cessários em plenário para 
mudar a deliberação da 
Sistematização. 

Aluízio Alves criticou a 
decisão da Constituinte pe­
lo fato de ela ter sido convo­
cada no mesmo mandato 
que elegeu o Presidente por 
seis anos. "Nâo me parece 
que esta Assembleia, por 
mais soberana que seja, 
deva reduzir esse manda­
to", disse. O presidente 
Sarney agora, segundo o 
ministro, conversará com 
governadores e lideranças, 
"num prazo de maturação 
para encontrar soluções", 
mas não transacionará 
compartidos. 

Para Alberto, a 
decisão foi 

"ato de força" 
Teresina — O governa­

dor do Piauí, Alberto Silva, 
afirmou ontem que a redu­
ção do mandato do presi­
dente Sarney pela Comis­
são de Sistematização "foi 
um ato de força que certa­
mente não será aprovado 
no plenário da Constituin­
te". 

Na opinião do governa­
dor piauiense, o presidente 
Sarney tem direito adquiri­
do, assegurado pela Consti­
tuição em vigor no Pais, e 
poderia até recorrer ao Su­
premo Tribunal para anu­
lar a decisão "sem sentido 
público e politico". 

Alberto Silva criticou, ao 
desembarcar no aeroporto 
de Teresina procedente de 
Parnaiba, o apoio dado pe­
los governadores da Bahia 
e de Pernambuco ao man­
dato de quatro anos. , 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

Com a demissão do presi­
dente da Comissão de Fi­
nanciamento da Produção, 
Ignácio Mammana, come­
çará hoje a reação do Go­
verno contra os que vota­
ram pela redução do man­
dato do presidente José 
Sarney. Indicado pelo sena­
dor José Richa, que teve 
ontem uma discussão com 
o ministro Prisco Viana, do 
Desenvolvimento Urbano, 
Mammana poderá ter sua 
administração investiga­
da. 

O processo de retaliação 
já começou na realidade. A 
deputada Sandra Caval­
canti (PFL-RJ) denunciou 
ontem a demissão de Raul 
Brunini da Rádio Nacional, 
Rio, como uma tentativa de 
atingi-la. "O Bruno é um 
grande radialista, uma es­
trela, nâo precisa de prote-
ção politica. Não o indi­
quei, mas a demissão me 
atingiu. Agora o Governo 
que se prepare" — comen­
tou. 

A reação do Governo de­
verá alcançar ministros de 
Estados que adotaram, no 
processo de votação do 
mandato, uma atitude dú­
bia. Os mais apontados on­
tem para a demissão eram 
Renato Archer (Previdên­
cia Social) e Luiz Henrique 
(Ciência e Tecnologia), 
considerados homens do 
presidente Ulysses Guima­
rães (PMDB-SP), cujo 
comportamento deixou 
Sarney magoado. O diálogo 
entre Sarney e Ulysses no 
domingo, à noite, foi muito 
tenso. 

A redução do mandato do 

presidente Sarney conti­
nuou sendo o tema princi­
pal da Constituinte. Nas 
conversas informais a 
grande preocupação era 
com o que fará o Presiden­
te para manter seu Gover­
no. Muitas histórias eram 
contadas para frisar que o 
Planalto não venceu a vota­
ção porque n-ao desejou fa­
zer concessões Imorais, co­
mo empréstimos especiais. 

O líder Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA) llmitava-se a 
reafirmar, seguidamente, 
que, agora, o Governo será 
feito com os que são ami­
gos e de confiança do Presi­
dente. Essa atitude passou 
a explicar a frase da última 
qulnta-feira, divulgada por 
Frota Neto, de que seria 
considerado Inimigo quem 
votasse pelos cinco anos. 

Nas conversas infor­
mais, dizia-se que o Gover­
no pedirá ao Tribunal de 
Contas da União que apres­
se os processos de Investi­
gação sobre várias denún­
cias de irregularidades, en­
tre as quais a compra de 
apartamentos e de prédios 
pelo Ministério da Previ­
dência e Assistência Social. 
A retaliação alcançaria, 
também, alguns governa­
dores de Estado com a re­
velação das propostas fei­
tas ao Planalto para que 
pudessem apoiar os cinco 
anos. 

Esse posicionamento ex­
plicaria a declaração do 
ministro António Carlos 
Magalhães, das Comunica­
ções, de que o Governo não 
"transacionou" o seu man­
dato. Se quisesse, bastaria 
fazer algumas concessões e 
os cinco anos estariam ga­
rantidos. 

Apadrinhado de Sandra sai 
O veterano radialista 

Raul Brunini, deputado 
cassado pela antiga UDN, 
foi de mitido do cargo de 
superintendente da Radio-
brás no Rio de Janeiro. Mo­
tivo: foi indicado por dois 
parlamentares do PFL flu­
minense que votaram do­
mingo a favor das eleições 
presidenciais em 88 — San­
dra Cavalcanti e Francisco 
Dornelles. 

O presidente da Radlo-
brás, jornalista António 
Martins, vai solicitar ao 
PFL do Rio que apoia o go­
verno Sarney a indicação 
de outro nome para o car­

go. Ontem, Francisco Dor­
nelles informou que não co­
nhece Raul Brunini: "Nun­
ca ouvi falar dele. Nem sei 
quem é". Os jornalistas lhe 
esclareceram que era mul­
to amigo de Carlos Lacerda 
e exerceu mandato pela 
UDN, até ser cassado. 

"Então devo ter assina­
do a pedido da Sandra" — 
admitiu Dornelles. 

A demissão de Raul Bru­
nini deve ter sido a primei­
ra "retaliação" do Gover­
no contra os parlamentares 
que votaram a favor do 
mandato de quatro anos a 
Sarney. 

Viotti efetivado na Caixa 
O presidente José Sarney 

assinou ontem decreto de­
signando Maurício Viotti 
de Barros para a presidên­
cia da Caixa Económica 
Federal. Viotti vinha exer­
cendo o cargo desde o afas­
tamento de. Marcos Frei­
re, que foi deslocado para o 
Ministério da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário. 

O Presidente assinou, 
ainda, decretos de nomea­

ção dos três novos dlreto-
res da Empresa Brasileira 
de Notícia, a EBN: Rosa 
Dalcin, Carlos Zarur e Luiz 
Fernando Bescow. A posse 
do novo presidente da 
EBN, António Frota Neto, 
e da nova diretoria — afas­
tada agoraa anterior de 
que alguns lintegrantes vi­
nham da época do ministro 
Fernando Lyra, da empre­
sa deverá ocorrer hoje ou 
amanha, no mais tardar. 

Líder assimila a 
redução do mandato 

A liderança do Governo 
considera praticamente 
impossível Investir para 
mudar, no plenário da 
Constituinte, o prazo de 
quatro anos fixado pela Co­
missão de Sistematização 
como duração do mandato 
do presidente José Sarney. 
Isso foi amplamente ava­
liado ontem no Palácio do 
Planalto, quando os articu-
ladores políticos con­
cluíram que o clima insta­
lado pela perspectiva de 
eleições em 1988 funciona­
ria contra os interesses de 
quem desejasse ainda tra­

balhar pelos cinco anos. ; 

O líder do Governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, 
confirmou a disposição do 
Governo em acatar os qua­
tro anos. Ele conversou on­
tem longamente com o pre­
sidente José Sarney e ad­
mitiu que as dificuldades 
existem também no campo 
do sistema de governo. E 
que a Assembleia Nacional 
Constituinte demonstra 
uma tendência parlamen-

' tarista e se as mudanças 
vierem, será por iniciativa 
deste mesmo grupo. 

Miranda acredita em mudança 
Campo Grande — O go­

vernador Marcelo Miranda 
Soares (PMDB) disse on­
tem que não acredita que a 
decisão da Comissão de 
Sistematização passará no 
plenário da Constituinte. 
Ele afirmou que até lá a si­
tuação deverá se reverter, 
e se airem aprovados os 

cinco anos de mandato pa 
ra o presidente José Sarney 
e a preferência pelo siste­
ma presidencialista, por­
que "essas são as verdadei­
ras expectativas do povo 
brasileiro, sobre a defini­
ção do regime que norteará 
os destinos da Nação", 
acrescentou. 


